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INTRODUÇÃO 
“Obesidade infantil é considerada um distúrbio nutricional e metabólico, caracterizado pelo acúmulo 

excessivo de gordura” (VIEIRA et al., 2016, p. 4). Este distúrbio acarreta vários malefícios: desenvolvimento 
de doenças crônicas como hipertensão, diabetes, dislipidemia, aterosclerose e maior taxa de mortalidade 
infantil (VIEIRA et al., 2016 & MELLO; LUFT; MEYER; 2004). Neste sentido, o presente trabalho teve por 
objetivo realizar uma revisão sistemática sobre a obesidade infantil, por meio de revisão de artigos sobre 
o assunto com a finalidade de compilar as principais informações sobre o assunto para fácil acessibilidade, 
apresentar os riscos ocasionados pela obesidade e conscientizar os leitores da adesão de um estilo de vida 
que previna e combata essa doença. 

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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METODOLOGIA
O trabalho trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo. Foram analisados 11 artigos 

nacionais de maior relevância sobre o tema no período de 2004 a 2016. As palavras-chave utilizadas para a 
pesquisa foram: obesidade infantil e atividade física. Os artigos foram pesquisados na base de dados Scielo. 
Foi utilizado como técnica a leitura, resumo e fichamentos.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
O sedentarismo, os maus hábitos alimentares e aspectos psicológicos são os principais fatores para 

o aparecimento da obesidade, já que estudos apontam que os casos de surgimento da doença atrelada a 
fatores biológicos são minoria (CATANEO; CARVALHO; GALINDO; 2005) o mesmo pensamento se encontra 
em Vieira et al. (2016). Segundo Mello; Luft e Meyer (2004), a obesidade é causa e consequência do 
sedentarismo, já que o sedentarismo, junto com outros fatores, leva a obesidade, que por sua vez leva a 
um estilo de vida ainda mais sedentário.

Sobre exercícios físicos, é ressaltado que, por ser um trabalho repetitivo, pouco lúdico e artificial, 
como em uma sala de musculação, há uma baixa adesão de crianças a essa atividade. Os programas em 
educação em saúde são uma estratégia eficaz para redução de problemas de saúde pública relacionado 
a má alimentação e ao sedentarismo. Os autores estudados convergem a um mesmo pensamento: a 
obesidade é uma doença que cresce no Brasil, devido aos péssimos hábitos alimentares, consumo de 
alimentos industrializados, alimentação pobre em fibras e rica em gorduras, entre outros, ocasionando o 
sedentarismo, o que, por sua vez, gera a obesidade por haver uma ingestão calórica maior do que o gasto 
calórico (VIEIRA et al., 2016) do mesmo pensamento compactuam Mello; Luft; Meyer (2004).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que apesar de existirem alguns estudos sobre intervenção no quadro de obesidade, 

falta mobilização concreta para essa prática de intervenção acontecer. A escola também tem um papel 
fundamental nesse processo de prevenção e combate a doença, uma vez que tendo a consciência dos 
malefícios que a obesidade pode gerar, deve-se mobilizar todos os professores para abordar a temática em 
suas aulas, visando conscientizar seus alunos da importância de uma alimentação saudável e da prática 
regular de atividades físicas.
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